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O PESO DE SER IMPOTENTE

Cresci ouvindo que devia salvar o mundo.
Mas do que adianta,

se são os poderosos que mandam em tudo?

Meus hábitos tenho que mudar,
enquanto aqueles no poder continuam a lucrar.

Banhos curtos vou tomar,
Os lixos vou reciclar.

Estou certa dessas atitudes tomar,
Mas os impactos serão mínimos

Se a ação daqueles no poder não mudar.

Marianna Stefany Rosa
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A SINFONIA VERDE

No soneto à luz do dia, 
nasce uma melodia.

Nas árvores, rios e animais.
Parecem tão irreais,

Já que são tão fenomenais.

Orquestra melodiosa.
Como linda é essa canção!

Que se estabelece no recinto,
de tão lindo que é este ofício!

Como as cordas de um violão
que vibram no meu coração.

São as águas de um rio
que nunca terminam em um funil.

O canto do sabiá ...
Como é lindo de se olhar!

Com o balançar das árvores
este suave lugar!

Luis Carlos Carvalho Júnior
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As portas da natureza
se rompem abruptamente.

Surgem seres de pura crueza,
que agem maquiavelicamente.

Querem tudo de nós,
nossas aves, árvores, rios ...

De modo tão feroz
que se assemelham a um algoz.

Esses seres vivos,
conhecidos como humanos

se acham racionais,
mas maltratam os animais.

A melodia é destruída,
se torna atonal,

Frígida 
e febril.

Somos caçados e explorados.
Querem transformar nossa melodia

em uma cantilena.
Como os gritos de uma hiena,

Tão cruel é essa cena!



Não somos reconhecidos,
mas sim desconhecidos.

Nós os fizemos úteis.
Mas para eles, somos inúteis.

Sonhamos com o término
desse cruel casamento,

que furtaram nossas forças
sem piedade, sem sentimento.

Acreditamos também...
Que eles repensem suas atitudes
que termine com esse desdém,
e que se abram às suas virtudes.

Que façam a coleta seletiva
de forma tão efetiva.

E o controle de nossos recursos.
Rápido! Antes que se termine o decurso.

Será que um dia ...
Essa melopeia há de se terminar?

Ou que pare de se rimar?
Mas, ainda vão nos desarraigar

e jogar no fundo do mar.



VESTÍGIOS DA VIDA

Havia um tempo
em que todos viviam sem se preocupar com a vida.

Havia um tempo
em que ele não precisava se preocupar em viver.

Mas o tempo passou,
Tudo mudou.

"Precisamos de mais!", diziam enquanto ele sofria e se lembrava
do tempo em que tudo começou.

Seu esforço para viver já não era o suficiente.
Nada era o suficiente.

Ele estava se esgotando,
e todos já estavam cientes.

Nada fizeram
e ele se foi.

Agora, todos desolados
se perguntavam: "Para onde foi?".

Isab.
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Para onde foi?
Aquele que era tão belo.

Para onde foi?
Com suas lindas criações,

campos verdes, águas magníficas.
Que agora não passavam de ilusões.

Agora tinha encontrado paz.
Porém...

Havia um tempo,
em que ele vivia.



O ACABAR DA FLORESCÊNCIA

As flores florescem nesse lugar,
para o ambiente agradável ficar.

Mas, se não preservar, tudo acabará.

Heloysa Machado de Almeida
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SUSTENTABILIDADE EXISTE?

Sustentabilidade existe?
Ou é apenas um conceito a falar?

Pois, se fosse tão importante,
deveriam também praticar.

Preferem sempre o mais fácil
e ouvir a Terra chorar em prantos,
do que, no mínimo, tentar o difícil

e ouvir seus lindos cantos.

Não é apenas uma árvore cortada,
mas sim um pedaço que da Terra é arrancado,

com mais um animal sem casa,
que tem seu lar brutalmente “descartado”.

O pulmão da Amazônia está sendo sufocado,
e, no silêncio, ele grita com dor para ser salvo.

Contudo, querem um mundo em preto e branco,
sem cor, sem vida e também sem encanto.

Vitória Jamil Meio da Silva
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SUSTENTABILIDADE, O MAIOR DESAFIO DA SOCIEDADE

De onde veio?
Como veio?

Com quem surgiu essa ideia?
Não sabemos

A nossa maior dúvida é,
Quando irá funcionar?

E se funcionará?

Será mesmo uma ideia extraordinária como todos falam? Ou
será só mais uma vez a invenção humana nos trazendo

sentimentos ... ilusórios

Taynara Ferreira de Souza
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